
 

Acontece Faccamp – ano 2011   

O IV Dia da Consciência Negra, comemorado pelo curso de História da Faccamp, realizou-se no 

dia 18 de novembro e teve como tema para o debate “Lei 11.645 - Perspectivas e Desafios” . Na 

ocasião, participaram os alunos dos cursos de História e Pedagogia. O evento ocorreu no 

anfiteatro da Faccamp. 

Os professores participantes da mesa de debates foram: Prof. Dr. Antonio Reis, professor de 

História dos Povos Africanos (Faccamp) e Pós Doutorando pela USP; Profª. Rosane Carvalho, 

professora de Etnia Brasileira (Faccamp); Prof. José Carlos Raimundo, professor de Geografia e 

História (Rede Municipal de Campo Limpo Paulista) e Assessor Técnico e Pedagógico da Rede 

Municipal de Campo Limpo Paulista; Profª Drª. Marineide Vilas Boas, Coordenadora do processo 

de implementação da Lei 10.639 em Jundiaí (Lei de obrigatoriedade de inclusão de estudos 

étnico-raciais, da História da África e da cultura afro-brasileira). 

O evento teve como aspectos importantes: 

 

• O estudo e debate complementar às disciplinas de História dos Povos Africanos I e II do 

currículo do curso de História e da disciplina de Etnia Brasileira do curso de Pedagogia. 
 

• A importância do evento como ação que atende exigência do MEC e da Seppir (Secretaria 

da Promoção de Políticas de Igualdade Racial), no sentido de garantir na formação do 

historiador e do professor das licenciaturas, conteúdos relacionados à África e ao Brasil 

Africano, e ao combate ao racismo e à discriminação. 
 

• Aproximar os alunos da licenciatura a profissionais que estão na rede pública de educação 

do município e da região, compartilhando experiências, tratando de problemas concretos 

enfrentados na sala de aula, no que diz respeito à condição do negro e do índio no Brasil, 

e no que concerne ao preconceito em sala de aula.  
 

• O espaço de debate criado com alunos de vários cursos e a presença de professores de 

vários colegiados.  
 

• O esclarecimento em relação às chamadas políticas afirmativas, sistema de cotas, 

representação na mídia e, particularmente, a representação do negro e do índio nos livros 

didáticos de História. 


